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     Todo o conhecimento da humanidade está hoje 

disponível em livros guardados nas escolas e bibliotecas 

do mundo inteiro e através do livro você pode estudar 

sobre qualquer coisa e aprender tudo o que quiser.  Mas 

nem sempre foi assim.  Antes da descoberta do papel o 

homem escreveu, desenhou e pintou na parede das grutas, 

em placas de argila, ossos, metais, pedras, peles, papiros e 

pergaminhos. 

    Você gosta de contar para os amigos uma aventura que aconteceu com você?  

Ou inventar uma estória bem divertida?  existem muitas formas de se comunicar.  

Você pode usar sua voz, braços e mãos, fazer desenhos e escrever.  Ao longo 

da história o homem procurou deixar registrados os seus pensamentos e suas 

descobertas.



    Com uma peneira ele recolhia parte da pasta e deixava a água escorrer até formar uma 

camada fina do material sobre a peneira.  Deixava secar e pronto, ele tinha uma folha de 

papel artesanal.

    O papel como nós conhecemos foi inventado na China em 105 DC, por  Ts’ai Lun.  Ele teve 

a grande idéia de misturar água, cal, fibras de vegetais e panos de seda triturados num 

enorme tanque, formando uma pasta .



    Foram os árabes que levaram o papel à Europa antiga, quase mil anos depois de sua 

descoberta.  Naquela época, eles usavam trapos de roupa velha e fibra de linho para 

fazer a massa de papel e cada livro que existia era todo escrito à mão. 

   Em 1440, um alemão, chamado gutenberg, revolucionou a história do papel e da escrita. 

    Ele inventou letrinhas de chumbo que podiam ser arrumadas numa placa.  Sobre essa 

placa ele passava uma tinta e, com uma prensa manual, Ele imprimia no papel o texto da 

placa.  essa invenção tornou o método de fazer livros e jornais muito mais rápido e 

barato.

    Daí, já imaginou, né?  Não havia roupa velha e trapos que bastassem para fazer tanto 

papel.  Era preciso encontrar um jeito melhor.



    Dizem que a descoberta do uso da 

madeira para se fazer o papel vem do 

estudo da vida dos  marimbondos, que 

usam a seiva das árvores para

 fazer o vespeiro.  

      A MADEIRA VEM DE ÁRVORES PLANTADAS ESPECIALMENTE PARA A PRODUÇÃO DE PAPEL.  OS 

TRONCOS SÃO TRITURADOS E A MASSA É FEITA CONFORME O TIPO DE PAPEL QUE SE VAI PRODUZIR.  

PRIMEIRO, AS FIBRAS MOÍDAS SÃO MISTURADAS COM ÁGUA. DEPOIS, VÊM OS PROCESSOS DE REFINO 

E FILTRAGEM PARA FORMAR UMA PASTA MACIA E LIMPA.  DAÍ, a pasta RECEBE COLA E PRODUTOS 

QUÍMICOS PARA FICAR NA textura e cor DESEJADAs.

    Seja como for, a verdade é que, depois da 

descoberta do uso da madeira triturada, a 

indústria do papel pôde, finalmente, atender a 

tantos pedidos. Foram também desenvolvidas 

máquinas cada vez mais eficientes e de lá para cá o 

papel é feito assim:

corte da madeira

descascador

triturador

celulose

misturado à água
refino

filtragem

adição de 
cola e 
outros 
produtos



    Chegou a hora de fazer a folha de papel: A 

pasta vai para máquinas que despejam a mistura 

em telas de metal.  Lá , o excesso de água é 

escorrido.  Depois, passa por rolos onde o resto 

da água é absorvido e vai para prensas que vão 

deixar a pasta cada vez mais fina e lisa. 

pasta de papel

tela de arame

rolo absrovente

prensa



    Quando chega na área de secagem, a folha de papel passa 

por vários cilindros.  É um processo longo e contínuo e faz 

uma folha tão comprida, que precisa ser

 enrolada em bobinas. 

    Dependendo do uso final, o papel recebe ainda uma 

cola na superfície, passa de novo por máquinas de 

secagem, enroladeiras e cortadeiras.  

Pronto!  assim foi feito o papel

 do livro que você está segurando nas suas mãos. 

secagem afinagem enroladeira

bobinas  corte de bobinas corte em formatos especiais



    As árvores usadas para fazer papel são consideradas recursos 

renováveis.  Isso significa que mais árvores podem ser plantadas 

para tomar o lugar daquelas que são derrubadas para fazer 

papel.  Mas as árvores levam muitos anos para crescer e a 

demanda por papel continua crescendo no mundo. 

    Por isso, a reciclagem de papel é muito importante para economizar matéria prima e 

energia.  Ajudar na coleta de papel reciclável é uma atitude consciente e responsável.  

Você pode participar.  Separe em casa jornal velho, revistas, cadernos e embalagens para 

a reciclagem.  o Nosso querido planeta agradece.



Vamos fazer papel reciclado?

Você vai precisar de:

Papel picado

água

Cola escolar branca

Liquidificador

2 bacias e uma Peneira de fundo reto

Panos e jornal velhos para secar a folha

como vai ser necessário usar o liquidificador, peça a ajuda

 de um adulto.  É mais seguro!

1) Separe papéis da mesma cor e pique tudo em pedacinhos pequenos. 

Ponha na bacia com água e deixe descansar por 24 horas. 

2)  no liquidificador, Coloque uma xícara de papel picado. 

acrescente água até ¾ da jarra.  junte 2 colheres de cola branca e

deixe bater até formar um creme uniforme.

3) Despeje o papel batido na outra bacia com água até a metade. 

Agite a mistura para as partículas de papel não 

assentarem no fundo.

4) Mergulhe a peneira pela lateral até o fundo e vá 

levantando-a devagar, “pescando” as partículas de papel 

em suspensão.  Se desejar um papel mais grosso adicione 

mais papel batido no liquidificador.

5) Deixe escorrer bem a água passando a mão por baixo da peneira.

6) Coloque a peneira sobre um jornal para absorver a água.

7) Ainda sobre o jornal, cubra a peneira com um pano e aperte 

levemente para tirar o resto da água até que sua mão não 

fique mais molhada ao toque.

8) Vire a peneira sobre um jornal seco e deixe secar.

Pronto! Você tem uma linda folha de papel reciclado para 

fazer o que quiser.  Que tal fazer um cartão para o dia das mães, 

ou um desenho para a professora?


